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ln truçôes Gera~ {POR FAVOR, LEIA COM ATENÇÃO): 
1 • Lsta prova tt'fá duração de até 03 (três) horas e é composta por 40 questões. 
2. Ao receber o GABARITO DE RE POSTAS OFICIAL, confira seus dados. e proceda à assinatura do mesmo. 
3. Cuidado com o GADARlTO DE RESPOSTAS OFICIAL uma vez que não haverá troca em caso de erro no 

pr~enchimento ou rasuras feitas pelo candidato As questões ~sinaladas incorretamente ou rasuradas serão anuladas. A 
leitora óptica identifica apenas a caneta de cor AZUL ou PRETA. 

4 Ao ~érmino da p~ova. entregue ao Fiscal de Sala O GABARJTO DE RESPOSTAS OFICIAL corretamente preenchido e 
devidamente assinado. 

S O ca~didato poderá levar somente o CADERNO DE QUESTÕES. 
6. Publicações de Gabaritos e Resultados acesse o site: www.igecs.org.br BOA PROVA! 
LI, G A PORT GUE A 

Leia o texto abaixo para responder às questões 01 e 03 

e) Ao meio-dia. 
d) De noite. 

MCNHA SOMBRA 

De manhã a minha sombra 
com meu papagaio e o meu macaco 
começam a me arremedar. 

E quando eu saio 
a minha sombra vai comigo 
fanmdo o que eu faço 
seguindo os meus passos. 

Depois é meio-dia. 
L a minha sombra fica do tamaninho 
de quando eu era menino. 

Depois é tardinha . 
f: a mjnha sombra 1ão con1prída 
brinca de pernas de pau. 

Minha sombra. eu só queria 
rer o humor que você tem. 
ter a sua meninice, 
ser igualLinho a você. 

E de noite quando escrevo, 
fa/er como você faz. 
como eu fuia em criança: 

2. Na quinta estrofe, qual o sentido de 'meninice· que o 
eu lirico usou para fa lar da sombra? 

,>áÍ ·Meninice' remete à inrancia, a um comportamento 
brincalhão e leve. 

b) 'Meninice' remete à imaturida à falta 
compromisso com as questões da • a real. 

e) ' Meninice' remete ao comporta.~[ltQ-rfi 
estereotipado. 

d) •~ _eninjce' relnete ao período de desenvolvimenlo 
t,p,~o da criança. que não conhece nada da vida adulta 
e nao compreende a realidade objetiva. 

3. É correto a firmar que: 
a) O cu lírico do poe f. 1 b 

r. . ma a a so rc uma possív~I doença que o ,az ver coisas. 
b) O eu lírico do poema usa d . fi . - a meta ora da •o b quest iona r as intempéries p~ ~ :, n, ra para 

nossa vida. que passamos ao longo da 

e) O eu lírico do poema f.az t . . l I n1a a à a..A 
adultd1zada econvida'-a..t.odos- ~ 1 . -Oct~ade 

• :s euores a agirem como crianças. -

d) O eu lirico do poema tàla a respeito das . d 
b vana a form que a som ra dele toma ao longo do d. ª 

~ 'ª· 
4. Observe as alternativas ª~assinale 

apenas palavras do gêno/o feminino a 
,,a} Espuma: mesa. • 
b) Capitã; lavador. 
e) Guria; juiz. 
d) Valentão; amazona. 

contl.! m 

S. Leia a &as . 
Minha sombra "Te e abaixo: 
você põe a sua mão A nho que correr Para conse . 
por bal·xo da minha mão. 0 troear a pai guir O meu ingrC!) 0•• 

tone.o dâ avra '·tenho.. • 
vai cobrindo o rascunho dos meus poemas forma~ ncia e sent ido da fi por "temos ... a cone~ 
sem saber ler e escrev~. bra in· Obra completa. - 19. J Tem; u rase ficam da segll1n.e 

LIMA Jorge de • .vfmha s~m J é. AguiJlar Ltda. 1958. bJ ',"&rt:\~ e correr Para COn..e~· 
ed. - Rjo de Janeiro: os e~ •-U;o .. ,rmos os 

bra do (.) 1 Crrt qt,e corr- nossos Som '-1"" 

fi que a . o q t-cU"a co , correto a [ffl13f togr Ue corrcnnos tlSegui,- Os S-elJs . 
J. Conforme o poema~tá 10. dJ r~O!- J>ara tn 

m nÍOO omeça a - • C/ IOgt~s:e Corrermos IT OS 
os. 
nossos 

D manhã. egu irmos os eus 
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a) rrt-,'\le:-
h) \\~ 
) \ 1n1s 

d) ra,~-
~ 

Qual das altemoti\aS abaixo NAO apresenta palavras 
qlle scjan1 sinônin1as? 

3) Popular - con1um. /1 
b) Afinado - fino. y 
CJ Indigente - miserãvel. 
~ 1'efi1slo - encabulado. 

9. O grau ctia1inutivo de ··povo·' é: 
a) Po\ilho. 
b) Po, ídeo. 

>-) Plebe. 
~ Poviléu. 

10. Assina\e a alternativa que apresenta a correta separação 
si\áblca e a classe gramatical da ~ra " rinoceronte''. 

k} Ri-no--ce-ron-te; substantivo asculino. ~ 
a) Ri-no-ce-ronte: pronome. f 
e) Ri-no-ce-ron-te; adjetivo. ,., 
d) Ri-no-ce-ro-n-te; substantivo masculino 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

l l . C)ua\ das seguintes alternativas melho d 
túnceito_de processo administrativo or a~i ~creve o 

~> Um conJunto de regras e regu lame g zac1onal? 
, nlos estab 1 . 

por Utrlél organu.ação para orient e ec1dos 
,,peracionais. ar suas atividades 

b} U111 n,odelo teórico pa 
. . • ra entende 

o rg..i111/..aÇút,. lunc1onam \;.fllc - r como 
e.} IJn0 alxJrdaie,11 sisll!rpát"1c· a,.1çan, seus QQ1et1v ns 

- t· a t: lnte1,r ~ ~ Os .. ,,.e. ,, '1Í l!Jlllfl,lítr e flv r .i:,,aaa Para • 
012 .. ,. 1i~• Jr, <1 Ulr <1 t1vidadL'S d • Plnnejnr, 

d • entrou 
1 IJ,,,_ ,, 1,11 •• , ih: 1,, rcnuu I! llflltl 

,n, 11,l ,rar o i;lj, ,:A • 111Vlllo dl pro t 
·~ Ili., ld \; l Jt: os 

,,,..,,/11,1111 u l ll~c,,. dos r llsaur, J)tlfil 

p Oce,ssos de! 

1.\ l ' n1 1 
, 1 < crw,n,n,1,f 
111(1 l'fll, • nr r ~"'º'' 1

• 11 11,,,0 
ohJl·t ivo d,, 11111 no~o il o 80\i rno ,m,, 
clc'i1p1111fd• l lticll1orar 03 1 anu e lraté , ,, lp I 

•I( cs S•'-' ~C't\r1~0 (;0 Com o 
s11,tcnlávc:J ""'ª' e n pul lrl o r :ti pi . rh ,,rorJhJVl,'r " d IJZ,r ' 

a) Â nnc1;1mlnrn ~, (JUJdc Qual " cnvo/vrmcmto 
f h' náf rsc de rn' ra~Wcc, tssa lt~o tompon nrc do 

'J Dcti111~a I crc11<10 rrp, en, ., 
e) 1 º<cm~,~ 
. mplcmrninçao ,' j e ObJct,vo 

d) Avof iaçao de d e e CSlrt11ég,as de ~.I .. 
csempt'nhtJ 7~r1n 

14. ~m umu rcfhrrna d 
1mfiplt!rnen1ou mcd~a:1n,srr111r't1 retente.. um nov-
e Jcácia da porn a1imc111 e. ..... o 

gcsrão públ ilr a eric ,c11 w e 
a avaliação d·· d •ca rntrod,ílmdo p t1(,1 ,.,. a 
d . ~ cscrnpcnho, cJ -mo 

ec1sões e a ênfase rm l D • nur.ili/Á1,llo de 
Ad~inistração Pública :::au ~ A qlQJ rnoodo de 

a) Patnrnonialista, º~"ºcotrcspondc 
~ Burocrático. ( _.,.,,,-
e) Gerencial. 
d) Participativo. 

21 
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\a\ ,e,- p:i pelo de,cd ns,dcr o ano com 65 

00 
S 00 
S l c;3 00 
5 "'20.00 

19. Durante unu ,, ita no l ,1:inco. V,,m:s • 
en,p \: t,mo de R O 000 , \ontnuu um 
l\\l • no fl , sa u um .. "I ta:-.n ,lc 1uro tlc 12º' 

· · lk'l!." 1.'111 e; no Ju 

mensiu E\::l OJllOu 1 , com prc:sta,ões 
const ntc l'- \l ) Qu: ~ s t

:lctt1.
1 

de tunorti1. çã~ 
,IÇ ll mcn ai l \ ,,lor ,1., ,tnl\llll/ n 

R l 000.00 
RS ''\3.31 

e) RS 1 2C\ll,OO 
1 R 1 500.00 

UC ll.111UJ'S cspe fi l\l. t. l,ns,Jl!rnn,lo 11~ _, -, ,,_ 
hospttalar. presente 11111,1 i i as do conto10 
área de opo1\11n1J.,.r~ 1 .mah,c ,1pr11l11mL1<la e.la• 
• l \ C l,lnCUa Cll f ~ 

uCSIC hü~p1tnl pu\,ht ,, lt'\ 111 _ L 

1 111
•
11

1\'.•IS lk,11ru 
fi ~ • • u,.l cm ~onta n11o 
u,"'~~ linaru:c,m trn.l,, 1011,11,; pcri i ., 

a<.ix-..:t•>S tct11l111<xu,s 1 • n1,1s l,unlwm 1:1, 

de 

• • e ust,·111al11lu\Jdc ,L.. 

nsc ª" oc,:idos 6 I" ~, ' 1 • e =· l' ·.1. ,, 

n ~o de m.o;tala,i\cs e m.111111. ~ ' e sauJ 
) 

( '!-ti\ l \•Ili I l' l't\ 1 O J • 

lin,m(c11u, '-~ ,
1 

,rca ~i, 1 ''"·" ,\km Jo ,1,p,.,h> • " "' vc ,1 ••õl 1- • recu~ ,._.,m "' o e i,; 1cnk • , 
,-- i.;ar nhf (tttc a ll1'tal 1 .,, 

conto
11

n
11
1adC" ,,,m os J\;ldri'lcs ,.., • '' '"' ,..,tcJ,1111 1•111 1 1 "" s.: 11dc , s,,;irr ., 

sso me UI :i olltnlllJ•· "J lS ... ' I ' ' OI\ llllCllhr. ,le 111.111u11·11, ln 

prcdm II qui,iç!I•• Jc ,•,111ip.1m c11hK mbhc.-,s e 

1111pk1111:nl IÇ•"' ,lc 1,-.: 11,,J,-..,, 1 1,.,1 li fi . .,. ~ 1 ""' ,.,. li ,, 

e ,c,êncall opcracl\>n;1I e 1,,111111 .,, ,11 "" \on&<> 

pr,1zu bJ Gcst o de n, Uf'S(l'S h,1111;111<-s e r_.,11111111.:111<1 Nu 
con1cx1u hu p1l 1l.1r, .,s 1i11.11,i; Jcs.:ttlJlC ,1 , 
p:i,,..-11..r 11, 1.11 n I ge!-1•••• Jo .. ap11.1I h11111.111,1. 1-. o cnvn\v,; 
a an5h e: J~ .. u 10s as'lo.: 1.1.tos ., 1,,1,-a d. u , , 1 

1ncluindu S,tl.u1os. hcncti iüs. 11.:ina1111.•n1u ,. 
desCfl' oh ,menh> Al~lll d,s.,o, ., rctcn',' u de 1,1kntos e 

cstratêgl.ll de rccr11tamc1110 o tundamc:nt , , •• 
g11r,11111r ,111c II lur;p11.1l ni;1111cnl1,1 11m.1 n\;lll1" 
quahficadi e mot1~nd::1, o ,111c pade ,mp, : , 

ciirCUlnlc:ntc D cfii: 1é111. in opcr'J1:10113I e a qu:ilid.hlc Jo 

a1end11ncn10 no paciente. 
AJú)ise jj03nce1ra e ptanej,,mcnto orçaniettt no. l sa 

rea abrnfl&C não o penas a elabora o e 111011itof .uuento 
do orçamento Jo hospit mas 1,1mlxrn .1 ,111.1h e ,k 
d.ldos linancctrOS par. l\lcntiíicar áreas de: melhoria e 
oponumdldes de norma Isso • a onálisc de 
cu tos de trntnmcnto....D-"CCI • • lluxo <lc 1:,1111.,1 e 

estuncntos em tecnologia e mfr11cstrut11rn Além 
~ a pre-. 1s o fironceirn é crucial par • • ,, ,, tir a 

ustenlab111dadc financeira do hospital u lcmv.o pr,110. 
cspccalmerue em um ambiente ôe ,,,J,1.,nça 

ln\ t1111 , r e 111 ro 111 

/JIÇt pod m 111d.1r r 11 1r 

infecções IK1 pll ,111 e m •lhor ir 
pac1cnrc. o qu 11,x_k ter um 11111 , tu Jl< 
rdac,on.1& o imtílnlCfllO d , mpln: 

e p 
111\'<II íl 

\li I\ '.J 

21. Ac,:tell dl1s clr111011s11 \ 1111.,ntCI 

forn1..-cc 111for111:1\, obrt o rcc II f' 

d1 JlOOh '" no fin.,I d um período tt•11táh1I 

~ Bal.fflÇO p.ilrtlllOlllll 1 
b) l.)elll(lll\llll\n,, de ,rsullli•'· "º :O.,{f(:ft.lll 

cl f)cn!OO tr, rflo d:t mut.1 , pnu11110111:il 

d) l)c:lnO" tr \ o de ori cn e nrlt, tl\ no d r 

zz. t1111 S hY lin:UK 101 dC\ 1 r o cnl ndtm nlo d.J 
llfll hsc de d.1<l1.: c111 li1t111, •~. 11111 d, lt"!i 1111crprcr \. 

Jt· lr1.l1n•, í1 1mh• Hl••h li11;11 1r0' Sendo 
1111

• 

,111111~ s: º'" índh.õ de hqmdcr. m: s c:omun 
11

1,h :ad, 
pt111 au1h ir o 1,:~11 1dli11l 11 • 1111111 ,n 111111\JIO póhh d 
..iiu•I•• (1111 •• l'-W•" ,.11,,s • l•fl a õc, i.l • curto pro , 

,

1 

fndi-: de hqu1dcz.1,:orr\ 01c e írnl1 e d f1,1u1da 
ir,Jicc ,1,· 1t•11111h1h.l.11lc ,. 111d1 e de momo obre 

r,1trlflhlf1fll li.1111(1."\ 
lndi.c ,te 111\ id.wc e 111,li,c J 

e) ,ll 1111111 ,• , l,1 , ,,1,,•, 111i.1 ,1, 
lin: o.: ir 

J .' • \ ,,1trrn:1t1\ 1 IJUC ,,n1 m melhor dchm 
•,.,,,,, ,1, "'"'''1,1 d,•s 111,11,-r1111~• éll 

]I) 
1

) \ •• , ... h•l,11 (;,i'hl n 1 ,q,11 1, o de matén!ls,.pnm:lS e 
. ' tos ncco i, paro o f!fod o de bcnS ou 

l 

..,,.,,,,,, t 
'' · ·• 'llt \ u-..untd.(), 
dtt ,·tu p.u u , ,,,\,, " · ,, "', 
' l l • U\\i 1,h: 

,kp,u \ '"'" llh' p" , '" ,nh 
. u,hn ,m\11 ~ 

CUl 00 

o e 

~, \ 
11

, ,cl 1,, ,, 111•"1 I'' "" •I'"' ,1~ '""' ,
0 

(\\\ \ \\ • • · • ·• c:n13\\, 
I .,,,.:---,11\.I 0 '"'' 1(\ ,k 11~1\et"I ,\ ,\uctu C.ll\ um Ot l\~\\\Q 

,k •~"'.., l n ,.,h•r 1<1\.1\ 111,,,1,,\,, c111 ,\ \ ' -. ,,,l\1rct .., 

,,:1,1, ,cit\!\d.'\S P'--xtu, o 
b) o (:USlO tol 1 '- •ll i.,,lo a 11,;" ,k ,,\n nc::ccssf~, p;.u1\ 

\ 1'1\•1 i,",\\•''' ,\ • ptih\Uh). 
, l ü "",nt. ntc <.t ro qu,.,,, 1 ' \\e nmas 

, 1i1" .. uti\rz.n,b' na \''°'\li\•'"""--"' 
d o 1

0

1.1\ ,lo , u tl gct1\1 ,\o dC'\);: tt n,cn,o c,\\\tt1n\c um 

p,....,.
11 

~" de ,cmfl(> e:;pecif, .. o 

!'-. \Juia ,~lrctl\nn l\c ude de \lm mun,clp,o cst 
bu~" 1"'10 n,clh r cfi \\:n , de eu pt""'_,..,~,...., l)3t1\ 

~111\T um ,cnd1n\Cn\O mn\S gi\ e de qua\,dad 
p()tlU\a Ao l o,no p.'lrtc d e csf orço. f o, con\ra\ d 

r \atõr e mcerte1.as cconõm1ca 
dJ Ser,, 1ços d hmpcza e h1gteni1.ação l 1nborn não sCJ,' 

tra cionalmcnte n oc1ada s finança , css,, {,rc:i 

~ um p:ipel fundamental na gestno de nscos 
r ,onad rurança do P3t1ente e conf ornuU.'ldc 

un, pn,f1,s1oon\ de pr·oc,!SS<)S paro \,derot ,n,c, \\" de 
mc\hona ons,de111nd o p;ipe\ e tt,bu, ~ do 
prof! , ro\ d processos. qua\ é pnnc,~\ 
r ponsnb1\1dadc d e pr fi ,ona\ n,ec..c;;P ont~'lo.., 



O\ AN/\I ' " 'I /\ l >I 
----=-c.-= í 'C)Nf lt<)Lf, IN 11 kNO 

,, ) 1 rnpll' l11l'lltar ' Í'llcr,1 .. 1 
\ , ~ ( e au1nm a 

\ li >, t,1111r o tn1b11 lho muni1íl l 1-tÇ o li • (llClCc !lo Pnr11 
h} hl ·11t111Lur opon\lntd,,ch.-, ó~ rnell . -

cuo, dc11:11 prt1Jclo'i d • ~or ttr no'.i r>roc 
1 1 t r.tenR1:nhnr "' os e 

t) • n )UHII rcla1ór1o l t n . ' · 
l I uncc,ro p 

l ~"tcn,pc11ho o, w1n11J\cional. • aru anâli!,c do 
d) l·ornL'\.cr trcin111n~nt o ··m ·p • . 

1• • "' n metros soe 
unc1011, , ,o da \ccrctana. • orros paro 05 

26. L,n \1 111 ·onlc to de gestão de uma i . . 
n,nnufaturu <l~ produtos cl l A • ndW1tnft de 

. . . . e run1cos, como é 
car.lcten 1...0<la a mão-de-obro indirela em u 
de despesas'? m orçamcn10 

u) Os cus\~ associados à contratação de funcionâri 
para rcahz.or tar\!fa.s administrativas dentro da em os 

l ) O l l . presa • 
.., va ?r ' ?tal nvcst1do na compra de equipamentos e 

muqu,nâno para a produção. 
Os gastos incorridos com funcionários que executam 

'....-':"'\, tarefas diretamente relacionadas à produção. 
Os custos de pessoal relacionados a at' tdades de 
suporte que não estão diretam volvidas na 
fabricação do produto. 

27. O que se entende por consumo de materiais indiretos 
em um orçamento de despesas? . . 

a) O valor total investido na compra de maténas-pnmas 
essenciais para o processo de produção. _ 

b) O montante gasto em despesasG.gerais~de manutençao e 
operação do departamento. . . nã . de tenais gue o 

) Os custos i ncorr idos na ~o pra -fabricação do produto 
estão diretamente envolvtd 

final. . dos ã contratação de mão-<le-
d) O total dos custos associa 

obra indireta para a empresa. 

. ºd de pública está planejando uma 
8 Uma urovers1 a d . . • 

2 . ão de seus processos a m1n1strat1vos_ para 
reestruturaç l 70 de recursos e melhorar a qualidade 

• i:zar a a ocaça 
oum . oferecidos aos alunos. Como parte desse 
dos serviçoseq~ipe de gestão decidiu utilizar o Ciclo 
Processo. a lh • mo metodologia para promover a me ona 
pJ)CA co • 1 POCA • d contínua. considerando o C1c do . 

1 
, e o ~onc

1
eno e 

melhoria contínua, qual etapa o c1c o e mais re evante 

Pl-aneiamento e implementação de mudanças nos 
para O 

'J • • U.Ji-.1.H·J· ·d d ? 
(()CeSSOS administrativos d 1ver~~:ªZ 

al ~ase de PJanejamen.t (Pl_an), o~ .,ão definidos 
7" objetivos e metaS de elhona. .,, 
b) f ase de Execução Do). onde as mudanças são 

implementadas e testadas. 
e) Fase de Checagem (Check), onde são avaliados os 

resultado, das mudanças realizadas. 
d) Fase de Ação Correti va (Act), onde são feitos ajustes 

com base nos resultados obtidos. 

29. o que incJui as despesas gerais departamentais 
orçamento de despesas? em um 

a) <>• custos diretos associados à produção d b 
&CfViç-OS. e ens ou 

b) O val<,r total gasto na compra de mate • . . 
. . d "' . na1s inct1· uullzados no processo e labncação. retos 

- -

-- - d de artamento que não dem ser 
<, g,1.,111, conluns o p od ~~ífico 

, ) 1 , •t11111i:n1i.: ntribuldos ty(jm pr ut~ d b • dº t 
1 rrl • do em mao- e-o ra ,re a 
<, r1111ntnntc ,nvcstt 

d) nl'Lc•,,ariu para a fabricaçBo de produtos. 

J0 Corno contador da prefeitura, você é responsável .fX:r 
• 8 Demonstração do Resultado do Exerc1c10 preparar . ê . 1 •• 1 DRE). Quais itens de receita e despesa voe ,.nc ~t?a 

demonstração para fornecer uma v,sao 
nessa "' • ? 
abrangente do desempenho financeiro da pre,~1tur~. 

a) Apenas receitas trib_utyi~ salários dos func~on~nos. 
b) Todas as receilas, .nctu,ndo taxas e transferenc,as, e 

todas as desp as, como sal • • , serviços e 
investimentos. 

e) Apenas despesãs operacionais, excíuindo 
i.nvestímentos de capital. 

d) Apenas receitas provenientes de doações e subsídios. 

31. A prefeitura está revisando seu planejamento 
estratégico para os próximos cinco anos. Corno 
contador, qual é o seu papel no processo de 
planejamento estratégico orno as informações 
contábeis podem contribu • i:gcesio? 

a) Desenvolver estratégias cm_Jllil[k.etil:ij 
prefeitura. 

b) Elaborar relatórios financeiros para auditoria externa. 
~ Identificar tendências financeiras e fornecer análises 

para embasar decisões estratégicas. 
d) Monitorar o cronograma de construção de projetos de 

infraestrutura 

32. Durante o processo de apuração de resultados do último 
exercíc io financeiro, você identifica que as despesas 
superaram as receitas. Como contador, qual ação você 
tomaria para corrigir essa situação e manter a saúde 
financeira da prefeitura? 

a) Reduzir os investimentos em servj_ç.os--pu6Jicos. 
;){ Buscar novas fo~ e reéeita. como parcerias 

público-privadas. -
c) Ignorar o proble1na, pois ele se resolverá naturalmente. 
d) Aumentar os impostos para cobrir o déficit. 

33. Un1 novo sistema de escrituração contábil está sendo 
implementado na prefeitura para 111 lhora 

ê 
. r.: .,. . r u 

~ranspa}· n~1a e a e11c1enc1~. omo contador. qual ê t\ 

1mportanc1a de adotar um ststt~111a de partidas dob d 
. _ bºl? rn as na escnturaçao con 1 

Garantir que toda as ões ejam registrada 
correta n1ente. 

b) Ocultar inforn1nções nanceirns sensíveis. 
e) Au1nentur a con1plexldadc do pro~esso contábil. 
d) Pacllitar a ninnipulnção de dndo financeiros. 

34. Urn dos principias fundan1rntnis de contabilidade e· • i . o 
da entidade. Corno css: pnnc p1~ se aplica 80 setor 
público e qual é sun 1n1portânc1a na contabilidade 
governan1ental? . , 

a) Ele se aplica apenas a entidades privadas, não sendo 
relevante para o setor público. 

; 

1 

' 
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:s 

j e 

mo 
sas 
oci: 

úde 

e1"ia5 

ente. 

h) Garante a separação dos ativos e passivos da entidade 
dos ativos e passivos~ ministradores 

e) Permite que os g~to ut1h1em os recursos públicos 
para beneficio pessoal /"' 

d) Ele não tem aphcab1lidade prática na contabilidade 
governamental 

35. Você é um gestor público responsável pelo 
planejamento e controle das atividad~ de um órgão 
governamental. Durante uma reunião de equipe, surge 
a discussão sobre a implen1entuçao do Balan1.:ed 
Scorecard (BSC) como uma l'c.-rramcnta para rnclhorar 
o desempenho organiz.acional. C'onsiderdndo o·J 
conceitos de planejamento e controle no ambiente 
público, qual dos segu inte."!. bencílc1<>s do Halanccd 
Scorccard (BSC) é mais relevante para o órgão 
governamental? 

6 } A capacidade de tra uzir a ~em objetiv0$ e 
indicadores claros. .,,,.. 

b) A simplificação do processo de planejamento, 
reduzindo a carga de trabalho administrativo. 

c} A automatização completa do procE.-:;so de 
monitoramento, eliminando a necessidade de 
intervenção humana. 

d) A facilitação da comunicação entre,,., dq,artamentb".s. 
sem a necessidade de estabelecer meta, específicas. 

36. Um cidadão entrou com uma ação ju,Ucial com.ra ú 

Estado devido a um probk-ma relacionado ã pre,taç1l<J 
de serviços públicos. AD analisar o caso. o juiz dccidju 
qut o governo foi 0<.~6,1 ígcnte 1.-in ,ua~ 
responScJ bi li<lac.J~ 
f)e acordo com a Co~t11u1ção í t.-dt.-ral d!: l '.m~. qW1I é 
o princípio que orienta a atuaçâ<J d<, EstadQ na 
presta\·Ao de serviços públicos? 

/a}' Princípio da eiicii:ncia 
ti} Princípio da suprc:mac1a int ~:.e pri·.-ado. 
ci Princípio da desigualdade. . . 
di Princípio da ubm1ssã '..:i ordem lrul1tar. 

3-. ·m empresá.no deseJa abrir uma rova tmpr~ ~ uma 
cidade brasile1Ta e busca t!ntend~ os pnnc1p-ios que 

re"f.'m a ali\ idade económica no pais. 
sendo 

a \ ar 
D-~ a.:-ordo com a Co~ticuição Federal de _1988, qual _é 

0 
p-,ncipio qu~ orienta a ativi~de econômica~ B~il 

, isando a rt.-duç.ão das desigualdades regi<>mlS e ,al é a 
oradas 

.suadaS 

.da.de é o 
ao setor 

tabihdade 

i 
• ? soc1a1s. 

>I Princípio da Í&"l.laldJde . . ~ 
• Princípio da livre concorrenc1a. . 
3) Pnncipio do desen-.olvunento susleiyavel. 
d ?f.,,cip10 da busca do pleno emprego. 

A Pref ~ rura de uma cidade p~eja realizar uma 
~~ão para --onrratar uma empresa para ª coos~ 
~ ™ OO'-a e;cola municipal. O setor respon.s:1•e 
?:la &ita1.ào 131á analisando as roodalídarles pre' i.staS 

Lei o.e L"1uções. roooafidade 
~~•óeranao a sin.tação apresentada- qual çãO da 
er lict:açào seria mais apropnada para a conif313 
t.!lpiesa de construção? 

Concorrência 
·1 ornada de f-'rcç<n. 

e) C'on~itc 
d) Prrgãu. 

39. A Sccrc.1aria de Saúde de urn municlpÍ<> prcci~a nd<111 irír 
medicamentcrJ de fc,rmJ urgente pt1ra atcndc-r 1Jt1cicn!cs 
em e,radu crítico. D1ant1· de,~ .,,,ooçllo. a et1u1pe 
jurídica c--,)tá avalíandr, a, po:;1íb1hdades de d1'jpcn a ou 
incxig,bilídade de li<.itaçao. 
C<Jnsiderando a urgtncia na aqu1J1ç~o cf~ 
medicament<.n, qual ,<.-ria o procedimento ,na,, 
adequado a SC,: ~oz· • ~retaría de Saúde'"' 

a) Di,pensa de L1c1ração. 
J". f~i~bilídade de Lici ·ãt,. 

cJ c;onv11e. 
d) J>repo. 

40. uma prdeítura eslá ewborand<> ..eu orçamento para " 
próximo aoo e ~ garantir q~ e:..tará em 
conformida<k com a ~ de Pespomab1hdade Fiscal 
(l..RF}. Segundo a Lei de P~biJidade f~L 
qu;,it do O\ hmrtG de dc.'"lpall com~~• que uma 
prefeitura não p<Ac uttrapa,~ 

@) S4¾ da Peceita Correntt Liquida. 
b) S0°/11 da Receita Correnté Bruta. 

,)4. 1 CJ"/4 da Rt:cc.-rta T atai. 
d) 1<r1. da P ~ Líquida Real. 
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